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2 TRESP-Conhecimentos Básicos4 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Português 

 
Atenção: As questões de números 1 a 9 referem-se ao texto 

abaixo. 
 
 

Como a Folha era o único veículo que mandava repór-

teres da sede em São Paulo para todos os comícios e abria 

generosamente suas páginas para a cobertura da campanha 

das Diretas, passei a fazer parte da trupe, dar palpites nos 

discursos, sugerir caminhos para as etapas seguintes. Viajava 

com os três líderes da campanha em pequenos aviões fretados, 

e, em alguns lugares, dr. Ulysses − era assim que se referiam a 

ele − fazia questão de anunciar minha presença no palanque. 

Eu sabia que, em outras circunstâncias, essas coisas não pe-

gariam bem para um repórter. Àquela altura, no entanto, não me 

importava mais com o limite entre as funções do profissional de 

imprensa e as do militante. Ficava até orgulhoso, para falar a 

verdade. 

Cevado pelas negociações de bastidores no Parlamento, 

em que tudo devia estar acertado antes de a reunião começar, 

o incansável Ulysses, que na Constituinte de 1987 passaria ho-

ras presidindo a sessão sem levantar sequer para ir ao banhei-

ro, transmudara-se num palanqueiro de primeira. Impunha logo 

respeito, eu até diria que ele era reverenciado aonde quer que 

chegasse. A campanha das Diretas não tinha dono, e por isso 

crescia a cada dia. Mas, embora ele não tivesse sido nomeado, 

todos sabiam quem era o comandante. 

Meu maior problema, além de arrumar um telefone para 

passar a matéria a tempo de ser publicada, era o medo de 

avião. "Fica calmo, meu caro jornalista, avião comigo não cai", 

procurava me tranquilizar dr. Ulysses, com seu jeito formal de 

falar até em momentos descontraídos. Muitos anos depois, ele 

morreria num acidente de helicóptero, em Angra dos Reis, no 

Rio, e seu corpo desapareceria no mar para sempre. 
 

(Fragmento de Ricardo Kotscho. Do golpe ao Planalto: uma 
vida de repórter. São Paulo, Cia. das Letras, 2006, p.120) 

 
 
1. Eu sabia que, em outras circunstâncias, essas coisas não 

pegariam bem para um repórter.   (1o parágrafo) 
 

Essa afirmação tem como pressuposto a exigência que 
geralmente se faz a um repórter de 

 
(A) distanciamento da participação política, ainda que 

por uma boa causa. 
 
(B) não envolvimento ou participação nos acontecimen-

tos que está cobrindo. 
 
(C) não manifestar sua opinião pessoal a respeito dos 

acontecimentos que cobre. 
 
(D) manter uma absoluta imparcialidade diante dos fatos 

sobre os quais escreve. 
 
(E) não ficar junto dos líderes, mas dos anônimos que 

são o esteio dos movimentos. 

2. A afirmação de que o dr. Ulysses transmudara-se num pa-
lanqueiro de primeira  (2o parágrafo) indica a sua trans-
formação 

 
(A) do parlamentar sério e respeitado ao político popu-

lista, que procurava manipular o público por meio de 
sua retórica. 

 
(B) de presidente da Constituinte de 1987 ao político de-

signado para liderar o movimento que ficou co-
nhecido como Diretas Já! 

 
(C) do político que apoiava ações autoritárias ao líder de 

um movimento amplamente aberto e democrático.   
 
(D) de um articulador que planejava cuidadosamente 

suas ações a alguém que apenas se deixou levar 
pelos acontecimentos. 

 
(E) do negociador que se movimentava fora do alcance 

do público ao político que passou a se dirigir dire-
tamente ao povo.  

_________________________________________________________ 
 

3. O segmento cujo sentido está adequadamente expresso 
em outras palavras é: 

 
(A) passei a fazer parte da trupe = iniciei-me nos misté-

rios do grupo hermético   
 
(B) era reverenciado aonde quer que chegasse = era 

tratado com condescendência nos lugares onde 
costumava aparecer 

 
(C) o único veículo que mandava repórteres = o meio 

exclusivo de comunicação que determinava os 
jornalistas   

 
(D) limite entre as funções do profissional de imprensa e 

as do militante = fronteira entre os ofícios do jor-
nalista e os do ativista 

 
(E) jeito formal de falar até em momentos descontraídos 

= modo pernóstico de se expressar mesmo quando 
era leviano 

_________________________________________________________ 
 

4. Muitos anos depois, ele morreria num acidente de heli-
cóptero, em Angra dos Reis, no Rio, e seu corpo desa-
pareceria no mar para sempre. 

 
Com relação aos verbos grifados acima, é correto dizer 
que o emprego do tempo e modo em que estão conju-
gados indica 

 
(A) ação posterior à época de que se fala.  
(B) incerteza sobre fato passado.  
(C) ação ocorrida antes de outra passada.  
(D) fato que depende de certa condição.  
(E) forma polida de abordar um fato trágico. 

_________________________________________________________ 
 

5. A substituição do elemento grifado pelo pronome corres-
pondente, com os necessários ajustes no segmento, foi 
realizada de modo INCORRETO em: 

 
(A) único veículo que mandava repórteres = único veí-

culo que os mandava 
 
(B) Impunha logo respeito = Impunha-o logo 
 
(C) fazia questão de anunciar minha presença = fazia 

questão de anunciá-la 
 
(D) um telefone para passar a matéria = um telefone 

para passar-lhe 
 
(E) sugerir caminhos para as etapas seguintes = sugeri-

los 
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6. "Fica calmo, meu caro jornalista, avião comigo não cai", 
procurava me tranquilizar dr. Ulysses... 

 
O segmento em destaque exerce na frase acima a mesma 
função sintática que o elemento grifado exerce em: 

 
(A) Como a Folha era o único veículo ... 
 
(B) ... essas coisas não pegariam bem para um repórter. 
 
(C) ... em que tudo devia estar acertado... 
 
(D) Viajava com os três líderes da campanha em peque-

nos aviões fretados... 
 
(E) ... quem era o comandante. 

_________________________________________________________ 
 

7. Mas, embora ele não tivesse sido nomeado, todos sabiam 
quem era o comandante. 

 
Em relação à frase em que está inserido, o segmento gri-
fado acima possui um sentido 

 
(A) condicional. 
 
(B) causal. 
 
(C) concessivo. 
 
(D) comparativo. 
 
(E) conclusivo. 

_________________________________________________________ 
 

8. Atente para as afirmações seguintes sobre a pontuação 
empregada nas frases transcritas: 

 
 I. ... e, em alguns lugares, dr. Ulysses − era assim 

que se referiam a ele − fazia questão de anunciar 
minha presença no palanque. 

 
  Os travessões isolam um segmento explicativo e, 

sem prejuízo para a correção e a lógica da frase, 
poderiam ser substituídos por parênteses. 

 
 II. ... o incansável Ulysses, que na Constituinte de 

1987 passaria horas presidindo a sessão sem le-
vantar sequer para ir ao banheiro, transmudara-se 
num palanqueiro de primeira. 

 
  A retirada simultânea das duas vírgulas não cau-

saria prejuízo para a correção, a lógica e o sentido 
da frase. 

 
 III. "Fica calmo, meu caro jornalista, avião comigo não 

cai", procurava me tranquilizar dr. Ulysses, com seu 
jeito formal de falar até em momentos descon-
traídos. 

 
  As aspas poderiam ter sido dispensadas, pois seu 

emprego é facultativo quando não há dúvida de que 
o autor transcreve a fala de outrem. 

 
Está correto SOMENTE o que consta em 

 
(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) I e III. 
 
(D) I e II. 
 
(E) II e III. 

9. As regras de concordância estão plenamente respeitadas 
em: 
 

(A) A campanha das Diretas, de que os mais jovens 
participaram ativamente, terão sempre lugar especial 
nos registros de nossa história recente, ao lado de 
episódios como o movimento caras-pintadas que, 
em 1992, levaram à deposição de um presidente. 

 

 

(B) Por mais diferenças que houvesse entre eles e o 
incansável dr. Ulysses, a maioria dos políticos que 
foram seus contemporâneos não lhe demonstrava 
senão grande admiração e profundo respeito. 

 

 

(C) A confusão entre as funções de jornalista e de 
militante, no caso de Ricardo Kotscho e de outros 
profissionais de nossa imprensa, tornaram possível 
um registro muito mais vivaz de várias personagens 
da campanha das Diretas.  

 

 

(D) Poucos episódios na história mais recente do Brasil 
pode nos inspirar tanto orgulho quanto a campanha 
das Diretas, ao longo dos anos 1983 e 1984, ainda 
que as eleições diretas para presidente, sua prin-
cipal reivindicação, só tenha sido contemplada em 
1989.  

 

 

(E) Não se confunda os raríssimos casos em que a 
separação das funções de jornalista e de militante 
podem ser justificadas com aqueles que merecem a 
condenação mais enfática.  

_________________________________________________________ 
 

10. Constante de correspondência oficial enviada a um Minis-
tro de Estado, a frase redigida de modo correto e ade-
quado é: 
 

(A) Solicitamos a Sua Excelência, Senhor Ministro, que 
avalieis a proposta de pauta para a próxima reunião 
ordinária, que enviamos anexo à esse documento. 

 

 

(B) Solicitamos a Sua Excelência, Senhor Ministro, que 
avalies a proposta de pauta para a próxima reunião 
ordinária, que enviamos anexada a este documento. 

 

 

(C) Solicitamos a Vossa Excelência, Senhor Ministro, 
que avalie a proposta de pauta para a próxima reu-
nião ordinária, que enviamos anexa a este docu-
mento. 

 

 

(D) Solicitamos a Vossa Senhoria, Senhor Ministro, que 
avalie a proposta de pauta para a próxima reunião 
ordinária, que enviamos anexado à este documento. 

 

 

(E) Solicitamos a Vossa Excelência, Senhor Ministro, 
que avalieis a proposta de pauta para a próxima 
reunião ordinária, que enviamos em anexo a esse 
documento. 
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Atenção: As questões de números 11 a 20 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 
Os modernistas de 1922 nunca se consideraram compo-

nentes de uma escola, nem afirmaram ter postulados rigorosos 
em comum. O que os unificava era um grande desejo de ex-
pressão livre e a tendência para transmitir, sem os embele-
zamentos tradicionais do academismo, a emoção pessoal e a 
realidade do país. Por isso, não se cansaram de afirmar (so-
bretudo Mário de Andrade) que a sua contribuição maior foi a 
liberdade de criação e expressão. "Cria o teu ritmo livremente", 
disse Ronald de Carvalho. 

Este conceito é relativo, pois em arte não há originali-
dade absoluta. No Brasil, ele significou principalmente libertação 
dos modelos acadêmicos, que se haviam consolidado entre 
1890 e 1920. Em relação a eles, os modernistas afirmaram a 
sua libertação em vários rumos e setores: vocabulário, sintaxe, 
escolha de temas, a própria maneira de ver o mundo. 

Do ponto de vista estilístico, pregaram a rejeição dos 
padrões portugueses, buscando uma expressão mais coloquial, 
próxima do modo de falar brasileiro. Um renovador como Mário 
de Andrade começava os períodos pelo pronome oblíquo, aban-
donava inteiramente a segunda pessoa do singular, acolhia ex-
pressões e palavras da linguagem corrente, procurava incor-
porar à escrita o ritmo da fala e consagrar literariamente o voca-
bulário usual.  

Mesmo quando não procuravam subverter a gramática, 
os modernistas promoveram uma valorização diferente do lé-
xico, paralela à renovação dos assuntos. O seu desejo principal 
foi o de serem atuais, exprimir a vida diária, dar estado de 
literatura aos fatos da civilização moderna. 

 
(Trecho adaptado de Antonio Candido e José Aderaldo Castello. 
Presença da literatura brasileira: Modernismo. Rio de Ja-
neiro, Bertrand Brasil, 1997, p.11-12) 

 
 
11. Uma síntese da arte modernista brasileira, tal como ca-

racterizada no texto, pode ser formulada a partir dos se-
guintes elementos: 

 
(A) liberdade de expressão, estilo coloquial, observação 

da realidade e atenção à vida moderna. 
 
(B) convicções comuns, transbordamento da emoção, 

preferência pelo pronome oblíquo e observação da 
realidade. 

 
(C) subversão da gramática, estilo coloquial, originali-

dade ilimitada e transbordamento da emoção. 
 
(D) liberdade de expressão, padrões portugueses, con-

vicções comuns e preferência pelo pronome oblíquo. 
 
(E) valorização do léxico, originalidade ilimitada, subver-

são da gramática e atenção à vida moderna. 
_________________________________________________________ 
 

12. O que os unificava era um grande desejo de expressão 
livre e a tendência para transmitir, sem os embeleza-
mentos tradicionais do academismo, a emoção pessoal e 
a realidade do país.   (1o parágrafo) 

 
O segmento grifado na frase acima sugere que os mo-
dernistas 

 
(A) desprezavam a técnica, postulando que todos podem 

ser artistas, ainda que não produzam obras belas. 
 
(B) optavam por retratar o feio e o grotesco, fechando os 

olhos a tudo o que fosse belo e harmonioso.  
 
(C) buscavam uma arte despojada, recusando-se a 

utilizar os ornamentos típicos da arte acadêmica. 
 
(D) procuravam atingir o nível estético da arte aca-

dêmica e produzir obras realistas, mas sem grande 
beleza. 

 
(E) estavam fora da academia e, por isso, não tinham 

como imitar os grandes mestres do passado. 

13. A menção a diferentes características do estilo de Mário 
de Andrade, no terceiro parágrafo, constitui argumento 
que 

 
(A) contrapõe a produção literária de Mário, livre em 

todos os aspectos, à de Ronald de Carvalho, para 
quem somente o ritmo deveria ser criado livremente. 

 
(B) comprova que em arte não há originalidade abso-

luta, pois Mário teria apenas imitado o modo de falar 
brasileiro. 

 
(C) justifica a afirmação de que os modernistas nunca se 

consideraram componentes de uma escola, pois ca-
da autor possuía um estilo único e inconfundível.  

 
(D) acaba relativizado, ao final do texto, pela afirmação 

de que a principal aspiração modernista era dar es-
tado de literatura aos fatos da civilização moderna. 

 
(E) evidencia a realização do desejo de expressão livre 

dos modernistas, a que se faz referência já no pri-
meiro parágrafo. 

_________________________________________________________ 
 

14. Este conceito é relativo, pois em arte não há originalidade 
absoluta. 

 
... a sua contribuição maior foi a liberdade de criação e 
expressão. 

 
Ambos os elementos acima grifados exercem nas 
respectivas frases a função de 

 
(A) adjunto adverbial.  

(B) objeto direto. 

(C) complemento nominal. 

(D) predicativo. 

(E) objeto indireto. 
_________________________________________________________ 
 

15. ... procurava incorporar à escrita o ritmo da fala... 
 

O verbo empregado no texto com a mesma regência do 
grifado acima está em: 

 
(A) ... consagrar literariamente o vocabulário usual. 
 
(B) ... dar estado de literatura aos fatos da civilização 

moderna. 
 
(C) No Brasil, ele significou principalmente libertação 

dos modelos acadêmicos... 
 
(D) ... que a sua contribuição maior foi a liberdade de 

criação e expressão. 
 
(E) ... os modernistas promoveram uma valorização 

diferente do léxico... 
_________________________________________________________ 
 

16. Ainda que os modernistas de 1922 não se ...... compo-
nentes de uma escola, nem ...... ter postulados rigorosos 
em comum, um grande desejo de expressão livre os 
unificava. 

 
Na frase acima, com que se reescreve parte do início do 
texto, a correção será mantida caso a conjugação dos ver-
bos originalmente empregados consideraram e afirma-
ram for modificada de modo que as formas verbais 
resultantes sejam, respectivamente: 

 
(A) considerarem e afirmarem. 

(B) considerassem e afirmassem. 

(C) consideravam e afirmavam. 

(D) considerariam e afirmariam. 

(E) considerar e afirmar.  
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17. ... os modernistas promoveram uma valorização diferente 
do léxico, paralela à renovação dos assuntos. 

 
O sinal indicativo de crase presente na frase acima deve ser 
mantido em caso de substituição do segmento grifado por: 

 
(A) muita inovação no repertório. 
(B) uma grande reformulação dos temas. 
(C) toda sorte de revigoramento do repertório. 
(D) profundas mudanças temáticas. 
(E) inevitável transformação temática. 

_________________________________________________________ 
 

18. Na luta contra a imposição dos padrões portugueses e dos 
modelos acadêmicos, os modernistas ...... convencidos de 
que ...... de vencer, mas, para que isso de fato ......, muitas 
batalhas teriam ainda de ser travadas. 

 
Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na 
ordem dada: 

 
(A) estavam - houveram - ocorrera  
(B) estiveram - haveriam - ocorreria 
(C) estivessem - haviam - ocorresse 
(D) estavam - haveriam - ocorresse  
(E) estiveram - houvessem - ocorreria 

_________________________________________________________ 
 

19. É preciso corrigir deslizes relativos à ortografia oficial e à 
acentuação gráfica da frase: 

 
(A) As obras modernistas não se distinguem apenas pe-

la temática inovadora, mas igualmente pela apreen-
são do ritmo alucinante da existência moderna. 

 
(B) Ainda que celebrassem as máquinas e os aparelhos 

da civilização moderna, a ficção e a poesia moder-
nista também valorizavam as coisas mais quotidia-
nas e prosaicas. 

 
(C) Longe de ser uma excessão, a pintura modernista foi 

responsável, antes mesmo da literatura, por intênsas 
polêmicas entre artistas e críticos concervadores. 

 
(D) No que se refere à poesia modernista, nada parece 

caracterizar melhor essa extraordinária produção 
poética do que a opção quase incondicional pelo 
verso livre. 

 
(E) O escândalo não era apenas uma consequência da 

produção modernista: parecia mesmo um dos obje-
tivos precípuos de artistas dispostos a surpreender e 
a chocar. 

_________________________________________________________ 
 

20. Está inteiramente correta e adequada a pontuação da se-
guinte frase: 

 
(A) Mesmo nas obras modernistas que, por um motivo 

ou outro, parecem hoje datadas, pode-se reconhecer 
a importância que tiveram, na época, para a busca 
da liberdade de criação e expressão, conquista que 
Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 

 
(B) Mesmo nas obras modernistas, que por um motivo, 

ou outro, parecem hoje datadas pode-se reconhecer 
a importância que tiveram na época, para a busca 
da liberdade de criação e expressão, conquista que 
Mário de Andrade não se cansou, de acentuar. 

 
(C) Mesmo nas obras modernistas, que por um motivo 

ou outro, parecem hoje datadas, pode-se reconhecer 
a importância que tiveram, na época, para a busca 
da liberdade de criação e expressão: conquista, que 
Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 

 
(D) Mesmo nas obras modernistas que, por um motivo 

ou outro, parecem hoje datadas pode-se reconhecer, 
a importância que tiveram na época, para a busca 
da liberdade de criação e expressão, conquista que, 
Mário de Andrade, não se cansou de acentuar. 

 
(E) Mesmo nas obras modernistas que por um motivo 

ou outro, parecem hoje datadas, pode-se reconhecer 
a importância que tiveram, na época para a busca 
da liberdade de criação e expressão; conquista que 
Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 

Atenção: As questões de números 21 a 28 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 

Adoniran Barbosa é um grande compositor e poeta 
popular, expressivo como poucos; mas não é Adoniran nem 
Barbosa, e sim João Rubinato, que adotou o nome de um amigo 
funcionário do Correio e o sobrenome de um compositor 
admirado. A ideia foi excelente porque um compositor inventa 
antes de mais nada a sua própria personalidade; e porque, ao 
fazer isto, ele exprimiu a realidade tão paulista do italiano 
recoberto pela terra e do brasileiro das raízes europeias. 
Adoniran Barbosa é um paulista de cerne que exprime a sua 
terra com a força da imaginação alimentada pelas heranças de 
fora.  

Já tenho lido que ele usa uma língua misturada de 
italiano e português. Não concordo. Da mistura, que é o sal da 
nossa terra, Adoniran colheu a flor e produziu uma obra 
radicalmente brasileira, em que as melhores cadências do 
samba e da canção se aliaram com naturalidade às 
deformações normais de português brasileiro, onde Ernesto vira 
Arnesto e assim por diante. 

São Paulo muda muito, e ninguém é capaz de dizer 
aonde irá. Mas a cidade que nossa geração conheceu 
(Adoniran é de 1910) foi a que se sobrepôs à velha cidadezinha 
provinciana, entre 1900 e 1950; e que desde então vem 
cedendo lugar a uma outra, transformada em vasta 
aglomeração de gente vinda de toda parte. Esta cidade que 
está acabando, que já acabou com a garoa, os bondes, o trem 
da Cantareira, as cantigas do Bexiga, Adoniran não a deixará 
acabar, porque graças a ele ela ficará, misturada vivamente 
com a nova mas, como o quarto do poeta, também "intacta, 
boiando no ar". 

A sua poesia e a sua música são ao mesmo tempo 
brasileiras em geral e paulistanas em particular. Sobretudo 
quando entram (quase sempre discretamente) as indicações de 
lugar, para nos porem no Alto da Mooca, no Brás genérico, no 
recente Metrô, no antes remoto Jaçanã. Talvez João Rubinato 
não exista, porque quem existe é o mágico Adoniran Barbosa, 
vindo dos carreadores de café para inventar no plano da arte a 
permanência da sua cidade e depois fugir, com ela e conosco, 
para a terra da poesia, ao apito fantasmal do trenzinho perdido 
da Cantareira. 

(Adaptado de Antonio Candido. Textos de intervenção. São 
Paulo, Duas Cidades, Ed.34, 2002, p.211-213) 

 
 
21. No primeiro parágrafo, Antonio Candido 
 

(A) destaca a contribuição de Adoniran Barbosa para a 
comunidade italiana de São Paulo, na época em que 
a cidade era conhecida como terra da garoa. 

 
(B) analisa o contexto histórico em que a obra de 

Adoniran Barbosa aflorou, emitindo opinião crítica 
sobre a cidade que a acolheu. 

 
(C) contextualiza a obra de Adoniran Barbosa, expondo 

as características positivas e negativas da época em 
que o autor compunha. 

 
(D) fornece alguns dados biográficos sobre Adoniran 

Barbosa e emite opiniões críticas favoráveis a res-
peito do compositor. 

 
(E) critica João Rubinato por ter alterado o seu nome ti-

picamente brasileiro, embora reconheça que o pseu-
dônimo escolhido tem maior força poética. 
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22. ... João Rubinato, que adotou o nome de um amigo funcio-
nário do Correio... 

 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o 
grifado acima está empregado em: 

 
(A) ... que já acabou com a garoa... 
 
(B) ... e produziu uma obra radicalmente brasileira... 
 
(C) ... a que se sobrepôs à velha cidadezinha provin-

ciana... 
 
(D) Adoniran Barbosa é um paulista de cerne... 
 
(E) ... e depois fugir, com ela e conosco, para a terra da 

poesia... 
_________________________________________________________ 
 

23. ... ao fazer isto, ele exprimiu a realidade tão paulista do 
italiano recoberto pela terra e do brasileiro das raízes 
europeias. 

 
Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma 
verbal resultante será: 

 
(A) foi expressa. 
(B) exprimia-se. 
(C) é exprimida. 
(D) vem sendo exprimida. 
(E) era expressa. 

_________________________________________________________ 
 

24. Está empregado corretamente o elemento grifado na fra-
se: 

 
(A) Adoniran Barbosa, a qual primeira tentativa de entrar 

para o rádio foi malsucedida, tornou-se um grande 
sucesso nesse veículo. 

 
(B) Em 1935, Adoniran ganhou um concurso com uma 

marchinha carnavalesca, pela qual foi eleita a me-
lhor marcha do ano. 

 
(C) Nas canções de Adoniran, a linguagem, cujos traços 

coloquiais são facilmente percebidos, reproduz o 
modo de falar de certas camadas sociais. 

 
(D) Adoniran Barbosa, o qual verdadeiro nome era João 

Rubinato, foi considerado pela crítica o maior 
sambista paulista. 

 
(E) Certas composições de Adoniran, nas quais incluem 

"Trem das onze" e "Saudosa Maloca", são conhe-
cidas pela maioria dos brasileiros. 

_________________________________________________________ 
 

25. Já tenho lido que ele usa uma língua misturada de italiano 
e português. 

 
No segmento grifado acima, Antonio Candido usou 
determinada forma verbal que poderia ser substituída, 
sem prejuízo para correção e a lógica, por: 

 
(A) li. 
(B) lia. 
(C) lera. 
(D) leria. 
(E) leio. 

_________________________________________________________ 
 

26. A fidelidade ...... música e ...... fala do povo permitiram ...... 
Adoniran exprimir a sua cidade de modo completo e 
perfeito.  

(Antonio Candido. Op. cit.) 
 

Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na 
ordem dada: 

 
(A) a - a - à 
(B) a - à - à 
(C) à - à - a  
(D) à - a - a 
(E) a - à - a 

27. ... em que as melhores cadências do samba e da canção 
se aliaram com naturalidade às deformações normais de 
português brasileiro... 

 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o gri-
fado acima está em: 

 
(A) São Paulo muda muito... 
(B) ... para nos porem no Alto da Mooca... 
(C) Talvez João Rubinato não exista... 
(D) ... Adoniran não a deixará acabar... 
(E) Mas a cidade que nossa geração conheceu... 

_________________________________________________________ 
 

28. Esta cidade que está acabando, que já acabou com a 
garoa, os bondes, o trem da Cantareira, as cantigas do 
Bexiga, Adoniran não a deixará acabar... 

 
Mantendo-se, em linhas gerais, o sentido original, uma 
redação alternativa para a frase acima, em que se res-
peitam as regras de pontuação, é: 

 
(A) Adoniran não deixará acabar, a cidade que está aca-

bando, e que já acabou com a garoa, os bondes, o 
trem da Cantareira, as cantigas do Bexiga... 

 
(B) Adoniran não deixará acabar a cidade, que está aca-

bando e que já acabou, com a garoa, os bondes, o 
trem da Cantareira, as cantigas do Bexiga... 

 
(C) Adoniran, não deixará acabar a cidade, que está 

acabando − e que já acabou − com a garoa, os 
bondes, o trem da Cantareira, as cantigas do 
Bexiga... 

 
(D) Adoniran não deixará acabar a cidade que está aca-

bando e que já acabou com a garoa, os bondes, o 
trem da Cantareira, as cantigas do Bexiga... 

 
(E) Adoniran, não deixará acabar a cidade que está aca-

bando e que, já acabou, com a garoa, os bondes, o 
trem da Cantareira, as cantigas do Bexiga... 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: As questões de números 29 e 30 referem-se ao 
texto abaixo. 

 
Trem das onze 

 
Não posso ficar  
nem mais um minuto com você 
Sinto muito amor,  
mas não pode ser 
Moro em Jaçanã, 
Se eu perder esse trem 
Que sai agora às onze horas 
Só amanhã de manhã. 
 
Além disso, mulher, 
Tem outra coisa, 
Minha mãe não dorme 
Enquanto eu não chegar, 
Sou filho único, 
Tenho minha casa pra olhar 
E eu não posso ficar. 

Adoniran Barbosa 
 
 
29. Se eu perder esse trem, que sai agora às onze horas, só 

...... pegar outro trem amanhã de manhã. 
 

A forma verbal que preenche corretamente a lacuna da 
frase acima, em que foram reescritos em prosa alguns 
versos de Adoniran, é: 

 
(A) conseguiria. 
(B) conseguirei. 
(C) conseguia. 
(D) consegui. 
(E) consiga. 
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30. Sou filho único ... 
 
O segmento acima expressa, de acordo com o contexto, 
uma 
 
(A) consequência. 
(B) finalidade. 
(C) oposição. 
(D) restrição. 
(E) justificativa. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Informática 
 

31. Sobre o Microsoft Windows XP, analise: 
 

 I. A configuração do idioma e do tipo de teclado é 
feita exclusivamente por meio do ícone de teclado 
no Painel de Controle. 

 
 II. Windows Product Activation (WPA) é um recurso do 

Windows XP que atua como um meio de assegurar 
que uma cópia original esteja instalada em apenas 
uma máquina. Com esse recurso, toda a 
configuração de hardware do computador e o status 
de ativação do Windows ficam gravados e são 
enviados à Microsoft toda vez que o computador for 
ligado e estiver conectado à Internet. 

 
 III. O Editor do Registro do Windows (regedit.exe) per-

mite visualizar, pesquisar e alterar as configurações 
no registro do sistema, que contém informações 
sobre o funcionamento do computador. 

 
 IV. O ícone Opções Regionais e de Idioma do Painel 

de Controle permite selecionar o formato da moeda, 
data e número, porém, não permite outras 
configurações, como o tipo e idioma do teclado, 
resolução da tela etc. 

 
Está correto o que consta em 
 
(A) III, apenas. 
(B) I e IV, apenas. 
(C) II e IV, apenas. 
(D) I, II e III, apenas. 
(E) I, II, III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

32. João está concluindo um curso de pós-graduação e re-
solveu iniciar sua monografia utilizando o Microsoft Word 
2010. Ao criar um novo documento, adicionou cinco pá-
ginas vazias (por meio de ações de quebra de página) 
para criar posteriormente a capa, sumário e outras partes 
iniciais. Na sexta página, iniciará a introdução do trabalho. 
De acordo com as recomendações da Universidade, João 
deverá iniciar a numeração das páginas a partir da Intro-
dução, ou seja, da sexta página do documento. Para isso, 
João deve 

 
(A) adicionar uma quebra de seção imediatamente antes 

da página em que começará a numeração. 
 

(B) concluir que a única maneira de realizar a tarefa 
será criar dois documentos, um para as cinco pri-
meiras páginas e outro para o restante da mono-
grafia. 

 
(C) clicar na guia Inserir, na opção Número da Página e 

na opção Numeração Personalizada. 
 

(D) clicar na guia Inserir, na opção Quebras e na opção 
Quebra de Página com Numeração. 

 
(E) inserir o rodapé com o cursor posicionado na sexta 

página e adicionar uma numeração de página per-
sonalizada por meio do menu Design. 

33. A conexão entre computadores por meio de internet ou 
intranet é feita pela utilização de endereços conhecidos 
como endereços IP. Para que os usuários não precisem 
utilizar números e sim nomes, como por exemplo 
www.seuendereco.com.br, servidores especiais são estra-
tegicamente distribuídos e convertem os nomes nos res-
pectivos endereços IP cadastrados. Tais servidores são 
chamados de servidores 

 
(A) FTP. 
(B) DDOS. 
(C) TCP/IP. 
(D) HTTP. 
(E) DNS. 

_________________________________________________________ 
 

34. No Internet Explorer 8 é possível alterar o tamanho do 
texto a ser exibido em páginas web compatíveis com esse 
recurso. O texto que normalmente é exibido no tamanho 
médio, pode ser alterado para o tamanho grande ou pe-
queno, dentre outros. Essa alteração é possível por meio 
do item Tamanho do Texto, localizado no menu 

 
(A) Editar. 
(B) Exibir. 
(C) Visualizar. 
(D) Favoritos. 
(E) Ferramentas. 

_________________________________________________________ 
 

35. Em relação ao formato de endereços de e-mail, está 
correto afirmar que 

 
(A) todos os endereços de e-mail possuem o símbolo @ 

(arroba). 
 
(B) todos os endereços de e-mail terminam com .br 

(ponto br). 
 
(C) dois endereços de e-mail com o mesmo texto pre-

cedendo o símbolo @ (arroba) são da mesma 
pessoa. 

 
(D) o texto após o símbolo @ (arroba) especifica onde o 

destinatário trabalha. 
 
(E) uma mesma pessoa não pode ter mais de um en-

dereço de e-mail. 
_________________________________________________________ 
 

36. No Microsoft Windows XP é possível indexar arquivos 
para agilizar sua pesquisa. Uma das maneiras de habilitar 
ou desabilitar este recurso é por meio dos atributos avan-
çados do arquivo. Nessa tela de atributos avançados 
também é possível 

 
(A) alterar o arquivo utilizado para a abertura e edição 

deste arquivo. 
 
(B) alterar as propriedades para os diversos níveis de 

segurança. 
 
(C) alterar os atributos de somente leitura e arquivo 

oculto. 
 
(D) criptografar o conteúdo para proteger os dados. 
 
(E) efetuar o compartilhamento do arquivo. 

_________________________________________________________ 
 

37. Para criar uma cópia de segurança com o objetivo de 
preservar os dados de um computador, NÃO é apropriado 

 
(A) copiar os dados para um pendrive. 
 
(B) copiar os dados para um DVD gravável. 
 
(C) copiar os dados para a pasta Meus Documentos. 
 
(D) copiar os dados para uma pasta compartilhada em 

outro computador. 
 
(E) enviar os dados por e-mail. 
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38. Durante a operação de um computador, caso ocorra 
interrupção do fornecimento de energia elétrica e o 
computador seja desligado, os dados em utilização que 
serão perdidos estão armazenados 

 
(A) no disco rígido e memória RAM. 
 
(B) em dispositivos removidos com segurança. 
 
(C) no disco rígido. 
 
(D) na memória RAM. 
 
(E) no disco rígido decorrentes de atividades dos 

programas que estavam em execução. 
_________________________________________________________ 
 

39. Para que o computador de uma residência possa se 
conectar à Internet, utilizando a rede telefônica fixa, é 
indispensável o uso de um hardware chamado 

 
(A) hub. 
(B) modem. 
(C) acess point. 
(D) adaptador 3G. 
(E) switch. 

_________________________________________________________ 
 

40. O sistema operacional de um computador consiste em um   
 

(A) conjunto de procedimentos programados, armazena-
dos na CMOS, que é ativado tão logo o computador 
seja ligado. 

 
(B) conjunto de procedimentos programados, armaze-

nados na BIOS, que é ativado tão logo o computador 
seja ligado. 

 
(C) conjunto de dispositivos de hardware para prover 

gerenciamento e controle de uso dos componentes 
de hardware, software e firmware. 

 
(D) hardware de gerenciamento que serve de interface 

entre os recursos disponíveis para uso do compu-
tador e o usuário, sem que este tenha que se preo-
cupar com aspectos técnicos do software. 

 
(E) software de gerenciamento, que serve de interface 

entre os recursos disponíveis para uso do compu-
tador e o usuário, sem que este tenha que se preo-
cupar com aspectos técnicos do hardware. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Arquivologia 
 

41. De acordo com o gênero, os documentos de arquivo po-
dem ser identificados como 

 
(A) técnicos, administrativos, culturais e históricos. 
(B) masculinos, femininos e neutros. 
(C) pessoais, institucionais, públicos e privados. 
(D) textuais, iconográficos, sonoros e audiovisuais. 
(E) correntes, centrais, intermediários e permanentes. 

_________________________________________________________ 
 

42. Numa instituição de custódia destinada a recolher arqui-
vos de diferentes entidades, a cada um desses conjuntos 
de documentos dá-se o nome de 

 
(A) fundo. 
(B) organograma. 
(C) setor. 
(D) divisão. 
(E) núcleo de memória. 

_________________________________________________________ 
 

43. Original, cópia, minuta e rascunho − diferentes estágios de 
preparação e transmissão de documentos − correspon-
dem ao conceito de 

 
(A) espécie. 
(B) formato. 
(C) forma. 
(D) suporte. 
(E) tipo. 

44. Receber, registrar e distribuir documentos, cuidando de 
sua tramitação, são atividades rotineiras do setor de 
 
(A) embalagens. 
(B) compras. 
(C) transporte. 
(D) reprografia. 
(E) protocolo. 

_________________________________________________________ 
 

45. A fim de facilitar sua consulta, os prontuários dos servido-
res de um órgão público são armazenados em pastas sus-
pensas e ordenados pelo método alfabético. Considere os 
nomes dos funcionários abaixo relacionados e indique a 
sequência em que devem ficar seus respectivos pron-
tuários. 
 

 I. Jair de Moraes Neto 
 II. Odair de Morais 
 III. José de Morais Filho 
 IV. Antônio de Moraes Carvalho 
 V. Joaquim da Silva Moreira 
 VI. Carlos Moura 
 VII. Beatriz Moreira 
 VIII. Ana Beatriz Moreira de Morais 

 
(A) VIII, VII, VI, I, II, IV, III, V. 
(B) IV, I, VIII, III, II, VII, V, VI. 
(C) VI, IV, III, VIII, I, VII, V, II. 
(D) II, I, IV, III, VI, V, VIII, VII. 
(E) I, III, V, II, VIII, VII, VI, IV. 

_________________________________________________________ 
 

46. No processo de avaliação de documentos de arquivo, 
constitui instrumento de destinação 
 
(A) a tabela de temporalidade. 
(B) o termo de eliminação. 
(C) o quadro de arranjo. 
(D) a lista de descarte. 
(E) o guia de fontes. 

_________________________________________________________ 
 

47. Os documentos da fase permanente demandam a elabo-
ração de 
 
(A) projetos de organização e métodos (O&M). 
(B) planos de destinação. 
(C) relações de remessa. 
(D) instrumentos de pesquisa. 
(E) fluxogramas de tramitação. 

_________________________________________________________ 
 

48. Quando se reúnem documentos de natureza diversa em 
razão das imposições de determinada ação administrativa 
ou judicial, forma-se conjunto materialmente indivisível co-
nhecido por 
 
(A) maço. 
(B) dossiê. 
(C) caixa-arquivo. 
(D) pasta. 
(E) processo. 

_________________________________________________________ 
 

49. A remoção temporária de um documento é assinalada, no 
arquivo, por meio de 
 
(A) jaqueta. 
(B) microficha. 
(C) guia-fora. 
(D) etiqueta. 
(E) clipe. 

_________________________________________________________ 
 

50. Para proteger os documentos de valor permanente, impe-
dindo seu uso e manuseio constantes, utiliza-se a micro-
filmagem de 
 
(A) substituição. 
(B) preservação. 
(C) complemento. 
(D) referência. 
(E) distribuição. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Direito Constitucional 

 
51. O mecanismo pelo qual os Ministros do Supremo Tribunal 

Federal são nomeados pelo Presidente da República, 
após aprovação da escolha pelo Senado Federal, decorre 
do princípio constitucional da 

 
(A) separação de poderes. 
(B) soberania. 
(C) cidadania. 
(D) inafastabilidade do Poder Judiciário. 
(E) solução pacífica dos conflitos. 

_________________________________________________________ 
 

52. Nos termos da Constituição da República, compete ao Su-
perior Tribunal de Justiça processar e julgar, originaria-
mente, 

 
(A) a ação em que todos os membros da magistratura 

sejam direta ou indiretamente interessados. 
 
(B) os desembargadores dos Tribunais Regionais Eleito-

rais, nos crimes comuns e de responsabilidade. 
 
(C) as causas e os conflitos entre a União e os Estados, 

a União e o Distrito Federal, ou entre uns e outros. 
 
(D) as causas em que forem partes Estado estrangeiro 

ou organismo internacional, de um lado, e, do outro, 
Município ou pessoa residente ou domiciliada no 
País. 

 
(E) os conflitos de competência entre Tribunais Supe-

riores, ou entre estes e outro tribunal. 
_________________________________________________________ 
 

53. Na hipótese de um indivíduo estar impossibilitado de 
exercer um direito que lhe é assegurado pela Constituição, 
em função da ausência de norma regulamentadora, cuja 
elaboração é de competência do Congresso Nacional, 
poderá o interessado valer-se de 

 
(A) mandado de segurança, de competência originária 

do Supremo Tribunal Federal. 
 
(B) habeas data, de competência originária do Supremo 

Tribunal Federal. 
 
(C) habeas data, de competência originária do Superior 

Tribunal de Justiça. 
 
(D) mandado de injunção, de competência originária do 

Supremo Tribunal Federal. 
 
(E) mandado de injunção, de competência originária do 

Superior Tribunal de Justiça. 
_________________________________________________________ 
 

54. Servidor público ocupante de cargo em órgão da Adminis-
tração direta estadual pretende candidatar-se a Prefeito do 
Município em que reside, nas eleições deste ano. Nessa 
hipótese,  

 
(A) deverá pedir exoneração do cargo até seis meses 

antes do pleito, para poder concorrer. 
 
(B) perderá o cargo, se investido no mandato. 
 
(C) será afastado do cargo, se investido no mandato, 

sendo-lhe facultado optar pela sua remuneração. 
 
(D) manterá o cargo e seu tempo de serviço será con-

tado para todos os efeitos legais, inclusive para pro-
moção por merecimento. 

 
(E) perceberá as vantagens de seu cargo, sem prejuízo 

da remuneração do cargo eletivo, desde que haja 
compatibilidade de horários. 

55. Em 9 de janeiro de 2012, foi promulgada, no Estado de 
São Paulo, a Lei complementar no 1.166, criando a Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, inte-
grada por 39 Municípios paulistas. Dentre outras 
previsões, estabelece a referida lei complementar que a 
instituição da Região Metropolitana em questão tem por 
objetivo promover a integração do planejamento e da 
execução das funções públicas de interesse comum aos 
entes públicos atuantes na região. Considerada a 
disciplina da matéria na Constituição da República, é 
correto afirmar que 

 
(A) o Estado não poderia ter criado uma Região Metro-

politana, pois a Constituição somente o autoriza a 
instituir aglomerações urbanas e microrregiões. 

 
(B) a Região Metropolitana poderia ter sido criada por lei 

ordinária, não sendo necessária lei complementar 
para esse fim. 

 
(C) a criação da Região Metropolitana por lei estadual 

somente será válida se houver sido realizada con-
sulta prévia, mediante plebiscito, às populações dos 
Municípios envolvidos. 

 
(D) a instituição da Região Metropolitana não autoriza a 

execução de funções públicas de interesse comum 
aos Municípios envolvidos, mas tão somente sua 
organização e planejamento. 

 
(E) a forma de instituição da Região Metropolitana e o 

objetivo mencionado são compatíveis com as dispo-
sições constitucionais a esse respeito. 

_________________________________________________________ 
 

56. Por meio do Ato Normativo no 721, de 16 de dezembro de 
2011, o Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público 
do Estado de São Paulo estabeleceu o Plano Geral de 
Atuação da instituição para o ano de 2012. Elegendo a 
segurança escolar como tema prioritário, o Plano indica, 
dentre outras ações e diretrizes, a realização de "visitas e 
reuniões setoriais em estabelecimentos de ensino, com o 
fim de possibilitar diagnóstico com vistas à identificação 
daqueles em que a situação de violência seja especial-
mente relevante e de qual a modalidade criminosa que 
mais aflige a população escolar respectiva, para possi-
bilitar atuação preventiva e a pacificação do ambiente 
escolar". 

 
As ações e diretrizes acima referidas decorrem de pre-
visão da Constituição da República, segundo a qual ao 
Ministério Público compete 
 
(A) defender a ordem jurídica, o regime democrático e 

os interesses sociais e individuais indisponíveis, pro-
movendo as medidas necessárias à garantia dos 
direitos assegurados na Constituição. 

 
(B) promover, privativamente, a ação penal pública, na 

forma da lei. 
 
(C) promover o inquérito civil e a ação civil pública, para 

a proteção do patrimônio público e social, do meio 
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos. 

 
(D) exercer o controle externo da atividade policial, na 

forma estabelecida em lei complementar. 
 
(E) requisitar diligências investigatórias e a instauração 

de inquérito policial, indicados os fundamentos jurídi-
cos de suas manifestações processuais. 
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57. Considere as seguintes afirmações a respeito dos Tribu-
nais e Juízes do Estado, em conformidade com as dis-
posições normativas constitucionais: 

 
 I.  Os Estados organizarão sua Justiça, observados os 

princípios estabelecidos na Constituição da Repú-
blica, sendo a competência dos tribunais definida 
na Constituição do Estado e a lei de organização 
judiciária de iniciativa do Tribunal de Justiça. 

 
 II. A lei estadual poderá criar, mediante proposta do 

Tribunal de Justiça, a Justiça eleitoral estadual, 
constituída, em primeiro grau, pelos juízes de di-
reito e pelas juntas eleitorais. 

 
 III. O Tribunal de Justiça instalará a justiça itinerante, 

com a realização de audiências e demais funções 
da atividade jurisdicional, nos limites territoriais da 
respectiva jurisdição, servindo-se de equipamentos 
públicos e comunitários. 

 
Está correto o que consta APENAS em 

 
(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) III. 
 
(D) I e II. 
 
(E) I e III. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Eleitoral 
 

58. Um partido político pretende pedir a instauração de inves-
tigação judicial para apurar uso indevido do poder eco-
nômico em benefício de candidato a Vereador. A repre-
sentação nesse sentido deverá ser dirigida ao 

 
(A) Corregedor Regional Eleitoral. 
 
(B) Tribunal Regional Eleitoral. 
 
(C) Tribunal Superior Eleitoral. 
 
(D) Corregedor Geral Eleitoral. 
 
(E) Juiz Eleitoral. 

_________________________________________________________ 
 

59. Sete partidos políticos decidiram, por seus órgãos nacio-
nais de deliberação, fundir-se em um só. Essa fusão 

 
(A) é ilegal porque viola o princípio do pluripartidarismo. 
 
(B) não depende de prévia autorização da Justiça Elei-

toral. 
 
(C) depende de prévia autorização do Tribunal Superior 

Eleitoral. 
 
(D) deve, previamente, ser submetida ao Ministério Pú-

blico Eleitoral. 
 
(E) só pode ser efetivada se houver prévia aprovação da 

Câmara dos Deputados. 

60. O partido político Alpha, durante o horário de propaganda 
partidária gratuita no rádio e na televisão, divulgou pro-
paganda de seu pré-candidato a Presidente da Repú-
blica, com pedido de votos nas futuras eleições. O Tribu-
nal Superior Eleitoral, julgando procedente representação 
de outro partido,  

 
(A) ordenará a prisão por até trinta dias do responsável 

pelo programa. 
 
(B) determinará prévia censura aos futuros programas 

do partido Alpha. 
 
(C) aplicará ao partido Alpha a pena de multa de cinco a 

cem salários mínimos. 
 
(D) cassará o direito de transmissão a que o partido 

Alpha faria jus, no semestre seguinte. 
 
(E) submeterá previamente ao Ministério Público Eleito-

ral os futuros programas do partido Alpha. 
_________________________________________________________ 
 

61. Dois candidatos a Vereador indicaram, no pedido de re-
gistro, além do nome completo, as variações nominais 
com que desejavam ser registrados, mencionando em pri-
meiro lugar na ordem de preferência, o mesmo apelido. 
Verificou-se que ambos eram conhecidos com esse ape-
lido em sua vida social e profissional sendo que, ante-
riormente, nunca foram candidatos a nenhum cargo eleti-
vo. Foram notificados para chegar a um acordo em dois 
dias, o que não ocorreu. Em vista disso, a Justiça Eleitoral 

 
(A) registrará cada candidato com o nome e o sobre-

nome constantes do pedido de registro, observada a 
ordem de preferência ali definida. 

 
(B) realizará sorteio entre os dois candidatos, em local 

público, com a presença destes e de representantes 
dos respectivos partidos. 

 
(C) registrará os dois candidatos com o apelido indicado, 

acrescido dos algarismos 1 e 2. 
 
(D) indeferirá o registro dos dois candidatos, porque a 

identidade de nomes poderá confundir o eleitor. 
 
(E) deferirá o registro do apelido ao candidato cujo par-

tido político tiver maior número de filiados.  
_________________________________________________________ 
 

62. Considere, dentre outras, as seguintes formas de propa-
ganda eleitoral: 

 
 I. Caminhada. 
 
 II. Fixação de outdoors com fotos de candidatos. 
 
 III. Distribuição pelos candidatos de cestas básicas. 
 
 IV. Distribuição por comitê de material gráfico. 
 

Até as vinte e duas horas do dia que antecede a eleição 
serão vedadas as formas de propaganda indicadas 
SOMENTE em 

 
(A) I e III. 
 

(B) I e IV. 
 

(C) II e III. 
 

(D) II e IV. 
 

(E) III e IV. 
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63. Para a transmissão de debates de candidatos a Governa-
dor do Estado por emissora de televisão, no primeiro turno 
das eleições, não foi obtido consenso quanto às regras a 
serem observadas. Nesse caso,  

 
(A) as regras serão estabelecidas pelo Ministério Públi-

co Eleitoral. 
 

(B) os debates não poderão ser realizados, nem trans-
mitidos pela emissora de televisão. 

 
(C) as regras serão estabelecidas pela direção da emis-

sora de televisão, com prévia comunicação ao 
Tribunal Superior Eleitoral. 

 
(D) as regras serão estabelecidas pelo Tribunal Regio-

nal Eleitoral. 
 

(E) serão consideradas aprovadas as regras que obtive-
rem a concordância de pelo menos dois terços dos 
candidatos aptos ao referido pleito eleitoral. 

_________________________________________________________ 
 

64. A Justiça Eleitoral requisitou veículos particulares para 
transporte de eleitores em zonas rurais no dia da eleição. 
Esse transporte será 

 
(A) gratuito, por tratar-se de múnus público. 

 
(B) pago pela Justiça Eleitoral, com recursos do Fundo 

Partidário. 
 

(C) pago diretamente pelos partidos políticos. 
 

(D) rateado entre os candidatos às eleições majoritárias. 
 

(E) rateado entre todos os candidatos. 
_________________________________________________________ 

 
Noções de Direito Administrativo 

 
65. A Secretaria Estadual de Habitação pretende contratar a 

construção de casas populares e estima que o valor das 
obras seja da ordem de R$ 1.000.000,00 (um milhão de 
reais). Para a contratação das obras, deverá adotar a 
modalidade licitatória 

 
(A) leilão. 
(B) pregão. 
(C) convite. 
(D) concorrência. 
(E) tomada de preços. 

_________________________________________________________ 
 

66. O Estado instaurou procedimento licitatório, na modali-
dade concorrência, para alienação de imóveis conside-
rados desnecessários para o serviço público. Ocorre que 
não acudiram interessados na licitação e a manutenção 
desses imóveis no patrimônio público passou a gerar altos 
custos de manutenção e vigilância, tornando premente, 
assim, a sua alienação. Diante dessa situação, de acordo 
com a Lei no 8.666/1993, o Estado 

 
(A) está obrigado a realizar nova licitação, podendo, 

contudo, adotar a modalidade leilão, na qual poderá 
alienar o imóvel por até 50% do valor de avaliação. 

 
(B) poderá declarar a inexigibilidade de licitação, por in-

viabilidade de competição, e alienar o imóvel direta-
mente a eventual interessado, por preço de mercado. 

 
(C) está obrigado a realizar nova licitação, na moda-

lidade concorrência, podendo reduzir o preço míni-
mo do imóvel, independentemente de nova avalia-
ção, até o limite de 25%. 

 
(D) poderá dispensar o procedimento licitatório para alie-

nar o imóvel, desde que comprovado que a repetição 
da licitação gerará prejuízo para a Administração, e 
mantidas todas as condições preestabelecidas. 

 
(E) poderá dispensar o procedimento licitatório apenas 

se comprovar situação de emergência ou de cala-
midade pública que determine a venda forçada. 

67. Determinada autoridade administrativa detectou, em pro-
cedimento ordinário de correição, vício de forma em re-
lação a determinado ato administrativo concessório de 
benefício pecuniário a servidores. Diante dessa situação, 
foi instaurado procedimento para anulação do ato, com 
base na Lei Federal no 9.784/1999, que regula o processo 
administrativo no âmbito da Administração Pública federal, 
no qual, de acordo com os preceitos da referida Lei, o ato 

 
(A) poderá ser convalidado, em se tratando de vício 

sanável e desde que evidenciado que não acarreta 
lesão ao interesse público. 

 
(B) não poderá ser anulado, por ensejar direito adquirido 

aos interessados, exceto se comprovado dolo ou 
má-fé. 

 
(C) deverá ser revogado, operando-se os efeitos da 

revogação desde a edição do ato, salvo se de-
corrido o prazo decadencial de 5 anos. 

 
(D) poderá ser anulado, revogado ou convalidado, a 

critério da Administração, independentemente da 
natureza do vício, de acordo com as razões de in-
teresse público envolvidas. 

 
(E) poderá ser convalidado, desde que não transcorrido 

o prazo decadencial de 5 anos e evidenciada a 
existência de boa-fé dos beneficiados. 

_________________________________________________________ 
 

68. Os contratos administrativos, de acordo com a Lei  
no 8.666/1993, possuem vigência adstrita aos respectivos 
créditos orçamentários, constituindo EXCEÇÃO 

 
(A) os contratos de obras, que poderão ser prorrogados 

por até 24 meses, caso comprovada a ocorrência de 
condições supervenientes que determinem a alte-
ração do projeto. 

 
(B) os contratos para entrega futura e parcelada de 

bens, que poderão ser prorrogados até o limite de 
24 meses, para atender necessidade contínua da 
Administração. 

 
(C) os contratos de prestação de serviços a serem exe-

cutados de forma contínua, que poderão ser pror-
rogados, por iguais e sucessivos períodos, até o 
limite de 60 meses. 

 
(D) os contratos por escopo, até limite de 12 meses, e 

desde que o objeto esteja contido nas metas esta-
belecidas no Plano Plurianual. 

 
(E) o aluguel de equipamentos e a utilização de pro-

gramas de informática, até o limite de 60 meses e 
por mais 12 meses, em caráter excepcional. 

_________________________________________________________ 
 

69. Determinado cidadão sofreu danos em função de aten-
dimento deficiente em unidade hospitar pública. A res-
ponsabilidade civil da Administração pelos danos em 
questão 

 
(A) é de natureza subjetiva, dependendo da compro-

vação de dolo ou culpa dos agentes. 
 
(B) é de natureza objetiva, cabendo direito de regresso 

em face dos agentes responsáveis, no caso de dolo 
ou culpa. 

 
(C) é de natureza subjetiva, demandando a compro-

vação da falha na prestação do serviço e culpa de 
agente público. 

 
(D) é afastada, caso comprovado dolo ou culpa ex-

clusiva do agente público. 
 
(E) independe de comprovação de dolo ou culpa do 

agente e do nexo de causalidade entre o evento e o 
dano. 
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70. O Governador do Estado editou decreto reorganizando a 
estrutura administrativa de determinada Secretaria de Es-
tado. De acordo com a Constituição Federal, referido de-
creto é 

 
(A) ilegal, em face da violação ao princípio da lega-

lidade. 
 
(B) legal, podendo contemplar a extinção de órgãos pú-

blicos e cargos vagos. 
 
(C) legal, desde que não implique aumento de despesa, 

nem criação ou extinção de órgãos públicos. 
 
(D) ilegal, eis que nosso ordenamento jurídico não admi-

te regulamento autônomo para matéria de orga-
nização administrativa. 

 
(E) legal apenas se decorrente de delegação expressa 

do Poder Legislativo, passando referido ato a ter 
força de lei formal. 

_________________________________________________________ 
 

Normas Aplicáveis aos Servidores Públicos Federais 
 

Instruções: Para responder às questões de números 71 a 74, 
considere a Lei no 8.112/1990. 

 
71. Em matéria de proibições aos servidores públicos fede-

rais, analise a situação de cada um deles: 
 
 I. Marcílio distribuiu propaganda de uma associação 

profissional para servidores não subordinados.  
 
 II. Miriam praticou usura destinada a uma entidade de 

assistência social. 
 
 III. Marta, na qualidade de cotista, participa de uma so-

ciedade não personificada. 
 
 IV. Manoel promoveu, no horário de folga, manifes-

tação de apreço no recinto da repartição. 
 

Nesses casos, NÃO constituem proibições as situações 
apresentadas em 

 
(A) I e II. 
 
(B) I e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

72. Alexandre, analista judiciário (área judiciária), ausentou-se 
do Brasil, pelo período de 4 (quatro) anos, para a rea-
lização de um trabalho científico de natureza jurídica em 
instituição de ensino superior na Inglaterra, com a regular 
autorização do Presidente do Supremo Tribunal Federal. 
Referida situação diz respeito 

 
(A) à licença para capacitação. 
 
(B) ao afastamento para servir em outra entidade. 
 
(C) ao afastamento para estudo no exterior. 
 
(D) à licença para tratar de assuntos particulares. 
 
(E) ao afastamento para participação em programa de 

pós-graduação stricto sensu. 

73. Cecília, servidora pública federal, foi reintegrada no cargo 
anteriormente ocupado. Porém, referido cargo estava 
provido por Francisco. Nesse caso, Francisco será, dentre 
outras alternativas, 

 
(A) reconduzido ao cargo de origem, sem direito à in-

denização. 
 
(B) revertido ao cargo de origem, com direito à inde-

nização. 
 
(C) posto em disponibilidade remunerada, com inde-

nização a critério da administração. 
 
(D) removido ao cargo de origem ou para outro cargo, 

vedada qualquer indenização. 
 
(E) redistribuído a outro cargo de provimento efetivo de 

maior remuneração. 
_________________________________________________________ 
 

74. A Walter, como servidor público federal, é assegurado o 
direito de requerer do Poder Público, em defesa de direito 
ou interesse legítimo. Diante disso, Walter deverá obser-
var peculiaridades do direito de petição, dentre outras, o 
fato de que 

 
(A) esse pedido e os recursos, quando cabíveis, não 

interrompem a prescrição. 
 
(B) não caberá recurso das decisões sobre os recursos 

sucessivamente interpostos. 
 
(C) o prazo para a interposição do pedido  é de 10 (dez) 

dias, improrrogáveis, a partir da decisão recorrida. 
 
(D) esse pedido deve ser dirigido à autoridade superior 

do órgão, podendo ser renovado por até duas vezes. 
 
(E) no caso do provimento do pedido de reconsideração, 

os efeitos  da decisão retroagirão à data do ato 
impugnado. 

_________________________________________________________ 
 

Instrução: Para responder à questão de número 75, considere 
a Lei no 11.416/2006. 

 
75. Silvio Souza é juiz eleitoral, sendo casado com Paula 

Souto, mas é companheiro de Vanessa Silva, com quem 
mantém união estável. O juiz Silvio é irmão de Murilo 
Souza, tem um tio Ronaldo Corrêa e é primo de Leonardo 
Corrêa. Os referidos parentes do magistrado não são 
ocupantes de cargo de provimento efetivo do Quadro de 
Pessoal do Poder Judiciário. Nesse caso, no âmbito da 
jurisdição do Tribunal Regional Eleitoral, NÃO é vedada a 
designação para função comissionada  na pessoa de 

 
(A) Murilo Souza. 
 
(B) Vanessa Silva. 
 
(C) Ronaldo Corrêa. 
 
(D) Leonardo  Corrêa. 
 
(E) Paula Souto. 

_________________________________________________________ 
 

Regimento Interno do TRE-SP 
 

76. Felipe, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo, faleceu após um ano de exercício na Presidência. 
Em razão da vacância do cargo, assumiu o Vice-Presi-
dente, Ricardo, que convocará nova eleição, no prazo 
máximo de  

 
(A) trinta dias. 
 
(B) quarenta dias. 
 
(C) quarenta e cinco dias. 
 
(D) sessenta dias. 
 
(E) noventa dias. 
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77. Xisto, Desembargador do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, com 68 anos de idade, é membro do Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo. Em março de 2012, Xisto 
aposentar-se-á na Justiça Comum. Nesse caso, Xisto 

 
(A) perderá a jurisdição eleitoral apenas se formular 

requerimento expresso nesse sentido. 
 
(B) permanecerá com a jurisdição eleitoral até o término 

do ano de 2012. 
 
(C) perderá automaticamente a jurisdição eleitoral. 
 
(D) permanecerá com a jurisdição eleitoral até completar 

70 anos. 
 
(E) permanecerá com a jurisdição eleitoral até o término 

de seu biênio (e de eventual prorrogação). 
_________________________________________________________ 
 

 
78. Em razão de exigência do serviço eleitoral, o Tribunal 

Regional Eleitoral de São Paulo solicitou o afastamento do 
juiz José de seu cargo efetivo na Justiça Comum. Re-
ferido afastamento 
 
(A) será sempre por prazo certo e com prejuízo dos 

seus vencimentos. 
 
(B) não será válido, pois o Regimento Interno do TRE-

SP não prevê tal modalidade de afastamento. 
 
(C) será sempre por prazo indeterminado. 
 
(D) perdurará enquanto subsistirem os motivos que o 

justifique, mediante solicitação fundamentada da 
Corregedoria do Tribunal. 

 
(E) dar-se-á sem prejuízo dos seus vencimentos. 

_________________________________________________________ 
 

79. Genésio é Vice-Presidente do Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo e está substituindo o Presidente do Tribunal, 
que se encontra em gozo de férias. Nessa situação, 
Genésio 
 
(A) será substituído nos feitos em que seja Relator pelo 

Corregedor Regional Eleitoral. 
 
(B) não será substituído nos feitos em que seja Relator 

e terá voto nas mesmas condições que os demais. 
 
(C) não será substituído nos feitos em que seja Relator, 

porém seu voto terá peso maior que os demais, uma 
vez que representa o Presidente.  

 
(D) será substituído nos feitos em que seja Relator pelo 

Juiz integrante do Tribunal Regional Federal da  
3a Região.  

 
(E) deverá comunicar o fato ao Pleno do Tribunal, que 

suspenderá o julgamento de feitos nos quais 
Genésio seja Relator. 

_________________________________________________________ 
 

80. NÃO se inclui na competência do Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo: 

 
(A) comunicar a diplomação de militar candidato a cargo 

eletivo federal e estadual à autoridade à qual esteja 
aquele subordinado. 

 
(B) despachar os expedientes dirigidos ao Tribunal, in-

clusive inquéritos policiais. 
 
(C) relatar as tomadas de contas de verba federal e 

estadual e os recursos administrativos. 
 
(D) aplicar aos funcionários da Secretaria penas disci-

plinares, excluída a de demissão, que compete ao 
Pleno do Tribunal. 

 
(E) designar data para a renovação de eleições. 
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